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    APRESENTAÇÃO




    A história se repete. Uma, Casos, Contos e Reflexões, duas, A saga continua..., três, DE ESCRIVINHADOR A ESCRITOR.




    Pois é, conseguimos!!!




    Uma árdua luta, não entre o bem e o mal, que sempre deu ibope, principalmente depois de identificado e ressaltado como advinda da Filosofia Maniqueísta, que reduzia o pensamento humano a uma visão simplista e mais prática de dualidade entre opostos (trevas e luz, bem e mal) incapazes de se conciliarem; uma luta árdua entre o sonho (uma Editora), e o sonhado (a publicação de um Livro), desta feita, possível e realizável.




    Estamos aqui, com uma grande Editora, reconhecida e premiada, como aquele que busca levar alegria, simplicidade e os convida para algumas reflexões, com a seriedade de uma criança quando brinca.




    Então! Um Livro... E aí está, o resultado de uma reflexão certa vez levantada: A capacidade de um homem parir, de dar à luz. Como não? Um Livro, um filho, disse uma vez, com uma gestação às vezes muito maior que as 36 a 40 semanas, mas que também vem das entranhas, do âmago do ser, por um processo de autofecundação ou autogamia (o dicionário sempre ajudando), trazendo à luz, momentos de introspecção, lembranças ou criações que encantam, principalmente ao pai.




    Como é bom estar aqui, agora, na expectativa de ser lido.




    A fase atual que me encontro é aquela descrita em um velho ditado: “Perdeu o balaio, chuta a tampa!!!”,




    Agora é torcer para que um outro dito possa ser bem flexível, afinal, como dizem, “depois de plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro, já marcou sua passagem e já pode seguir em paz”. Não, ainda não.
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    ÁTILA, O ÚNICO I




    Tarde da noite e o sono não chega. Átila vira e revira na cama e não consegue dormir.




    − Meu Deus! − pensa ele − será que não vou conseguir dormir? Acho que vou tomar um suco de maracujá!




    E vai até à cozinha e prepara logo dois copos de suco e bebe...




    E os minutos passam carregando junto a hora e, cada vez mais tarde, o desespero de Átila vai aumentando.




    − Eu preciso dormir! − Grita, já quase que aos prantos – Acho que vou comer um maracujá!




    E assim, Átila volta à cozinha, corta um maracujá e come...




    – Pensando bem, – Átila medita – acho que vou comer mais um. E, com jeito de quem comeu e não gostou, Átila come outro maracujá.




    Volta pra cama enjoado, mas feliz pela coragem – ele odiava maracujá – e pronto para cair nos braços de Morfeu.




    −Agora, eu durmo de qualquer jeito!




    Mas o balé continua mexendo de um lado pro outro, olha o relógio no criadinho feito de caixa de maçã e vê: 2 horas da manhã.




    Átila já não pensa mais. Levanta-se, vai ao quintal de sua casa usando um lampião velho e, diante do pé de maracujá, arranca várias folhas.




    Vai até à cozinha e prepara um chá com as folhas do maracujá. Toma três copos e ainda mastiga as folhas que é pra aproveitar o sumo.




    − Agora, eu durmo! Falou e, em seguida, deitou-se e fechou os olhos.




    Apertava os olhos com uma força tremenda, como se nunca mais os quisesse abrir.




    E vira, e mexe, e vira de novo e quando, finalmente, resolveu abrir os olhos, olhou para o relógio, olhou pela janela, olhou com tristeza novamente para o seu relógio e viu: 11 horas.




    Átila não sabia se ria ou se chorava.




    A única certeza que tinha era a de que perdera o ônibus de excursão que o levaria pela primeira vez em sua vida a uma praia.


  




  

    ÁTILA, O ÚNICO II




    − Quando a coisa não é pra dar certo, não dá mesmo! − pensava Átila.




    Tinha se preparado para a entrevista, lido sobre aquela empresa, o que faziam, quem mandava, o que gostavam, o que pensavam, até qual a cor de cuecas que cada um preferia, e, nada, não tinha conseguido o emprego.




    − Será que foi por causa da minha roupa, ou do meu hálito, será que foi por causa do meu sapato velho, se é que se pode chamar aquilo de sapato, ou por causa do meu cabelo, ou da falta dele, já que está caindo numa velocidade..., será que foi por causa de quê? – Átila continuava nos seus devaneios.




    − Não entendo, será que alguém vai conseguir me explicar isso algum dia? Sem perceber, Átila tinha falado alto e, quando olhou ao seu redor, viu que todos o olhavam com cara de: Será que esse cara pirou? E mais que depressa ele disfarça e entra num “butiquim”.




    Com a barriga encostada no balcão ele pensa: − Acho que vou tomar um porre! Quem sabe assim não esqueço essa desgraça.




    Quando menos esperava, o dono do “butiquim”, o Seu Zeca, grita lá do fundo: “tá saíno pastel de quêjo gente, quem vai querê”?




    Átila, parecendo sair de um transe, fala: − Eu, senhor, e um café bem forte! E Seu Zeca, então, chega com uma bandejinha, já com uns quatro ou cinco pastéis até soltando aquela fumacinha e, mostrando para Átila fala: “Podi escolhê freguêis, quem é novo aqui tem preferênça!”




    Átila escolhe um bem gordinho e, enquanto esperava Seu Zeca servir o pastel aos outros, que pareciam já saber que àquela hora tinha pastel quentinho no “butiquim” do Seu Zeca, tirou uma lasquinha em cada canto de cima do pastel, que era pra soltar a fumaça que fica presa dentro, como sempre fazia.




    Seu Zeca traz o café e, como que querendo agradar vai logo perguntando: − “É novo puraqui freguêis? Qual sua graça? Eu sô o Zeca, mas podi mi chamá de Seu Zeca, como o povo me chama aqui!”




    Átila, meio que assustado com tantas perguntas e já impressionado com o delicioso pastel do Seu Zeca, se é que tem jeito de pastel de queijo ficar ruim, e seu café não menos saboroso, fala: − Calma, Seu Zeca, devagar, senão eu não consigo responder! Primeiro, que pastel gostoso, e que cafezinho! Agora, eu me chamo Átila e sou daqui mesmo, moro lá perto do Sobrado Velho, e vim pra essas bandas pra fazer uma entrevista numa empresa pra ver se conseguia emprego...




    Enquanto conversavam, Átila começou a escutar um pequeno barulho esquisito, mas familiar. O barulho foi aumentando e Átila abre os olhos, olha ao lado e vê seu despertador tiquetaqueando marcar 9h15min.




    − Meu Deus!, exclama, perdi a hora, foi-se a entrevista.




    Átila, então, meio que atordoado, começa a perceber que tudo não tinha passado de um sonho, e que, se tinha motivos para se entristecer com a perda do suposto emprego, triste também ficou, ao se lembrar daquele delicioso pastel e o excelente café do Seu Zeca, os melhores já “saboreados” em sua vida.
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    ÁTILA, O ÚNICO III




    A festa já rolava há horas, com muita bebida e carne à vontade. Átila nunca tinha ido a um churrasco com tanta fartura. Era o aniversário do Robson, um amigo velho, companheiro das peladas de quinta-feira. Aliás, tinha sido ele que o apresentara à turma da pelada, há três anos.




    Muito riso, muita alegria. Afinal, Robson estava comemorando quarenta anos. Entrava nos “enta”. Até o final do ano, Átila também entraria nos “enta” e, ao lembrar-se disso, deu um sorrisinho daqueles de canto de boca, meio que alegre, mas com uma pitada de preocupação: Como ele faria a sua festa? Quem convidaria? Afinal de contas, quarenta anos são quarenta anos!




    Ser quarentão lhe trazia um certo fascínio. Lembrava-se, quando garoto, das jovens bonitas comentando sobre “aquele quarentão charmoso”, “aquele quarentão lindo e suas experiências”. Os suspiros das jovens ficaram gravados em sua memória e, agora, chegara a sua vez.




    − Será que essas jovens de hoje também suspiram pelos quarentões? Será que ele seria alvo de algum suspiro? Que dúvida atroz! − pensava Átila.




    O certo é que tinha que começar a planejar.




    Sua maior alegria no momento, era a distância entre a festa do Robson e a da sua, porque assim, o pessoal já teria saído da empolgação e encanto da imagem dessa festa. Estava realmente uma festa, ou melhor, era “a Festa”. Aquilo que nós sempre pensamos como a melhor festa. Fartura de tudo, comida, bebida, alegria, gente bonita; enfim, uma verdadeira ágape.




    − Quem eu vou convidar? − Acho que não vou fazer um churrasco, assim, eles não se lembrariam dessa festa tão maravilhosa. − Acho que vou fazer lá no clube, pois lá existe bastante espaço e gente pra limpar tudo depois. Não teria trabalho algum. Afinal, era o dono da festa e não poderia ficar se preocupando com qualquer coisa. Teria cinco garçons, música ao vivo e muito mais.




    E, envolto em seus sonhos, percebe a chegada de um garçom que traz refrigerante e, sem perceber, levanta-se e vai logo perguntando:




    − Está faltando alguma coisa?




    _Você já serviu aquele pessoal ali do canto?




    − E aquele casal ali, não o vejo comendo. Acho que ninguém o serviu!




    − Vá até lá e depois leve um pouco de carne e pão com alho pra eles.




    O garçom assustado, sem entender o que se passava, foi saindo de fininho. Afinal, aquele estranho lhe dando ordens, e naquele tom, devia estar bêbado ou era louco.




    Ao perceber algumas pessoas mais próximas lhe fitando, uns com olhares assustados, outros com olhares de quem tinha achado graça e poucos com aquele olhar de “quem ele pensa que é?”, Átila inicia uma caminhada em direção a um grupo de pessoas, meio que querendo se misturar para deixar de ser o foco das atenções.




    Sem dúvida, tinha sido horrível aquela cena, mas pra uma coisa serviu: a certeza de que a melhor forma de comemorar seus quarenta anos seria numa viagem.




    Festa?? Nem pensar!!!...
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